
Aviso de Falecimento 
 

IRMÃ MARIA NATALINA  ND 4883 
 

Natalina Domenica MURARO 
 

Província Nossa Senhora Aparecida, Canoas, RS – Brasil 
 

Data e lugar de nascimento: 25 de dezembro de 1934 São Francisco de Paulo, RS 
Data e lugar da profissão: 10 de fevereiro de 1956 Passo Fundo, RS 
Data e lugar da morte: 14 de março de 2023 Santa Casa de Misericórdia, Porto Alegre, RS 

Data e lugar do sepultamento: 15 de março de 2023 Cemitério Conventual, Canoas, RS 
 

“Oh! Como é bom o bom Deus!” 
 

Como na noite do Natal do Senhor os anjos entoaram um cântico de louvor anunciando o 
nascimento do Salvador, com certeza em 25 de dezembro de 1934, também o casal José e 
Regina Muraro entoaram um hino de gratidão pelo nascimento da 6ª filha. Anos mais tarde, mais 
dois filhos vieram à luz. A menina foi registrada com o nome de Natalina Domenica, por ter 
nascido no dia de Natal, num domingo.  

Irmã Maria Natalina, num relato de sua vida, escreve: “Entendam a morte como um 
processo natural da vida, não é o término como muitos pensam é apenas um começo de uma 
nova jornada.” Menciona ainda, que sua família cultivava o espírito religioso, participava das 
celebrações eucarísticas, tinha grande devoção ao Sagrado Coração de Jesus e Imaculado 
Coração de Maria e, também a São José.   A vivência familiar, o cultivo de valores cristãos e a 
participação litúrgica motivou duas jovens do casal Muraro a ingressarem na Vida Religiosa 
Consagrada, na Congregação das Irmãs de Nossa Senhora, Melania (Irmã Maria Irena) e Irmã 
Maria Natalina. 

A Irmã relata que em sua opção de vida no seguimento de Jesus na Vida Consagrada, 
encontrou muitas dificuldades e desafios, no trabalho, nas mudanças e adaptação nas 
comunidades, porém disse, que as alegrias experenciadas superaram às dificuldades. 
Expressou   gratidão pela oportunidade de ter conhecido a Casa Mãe, Roma e os lugares 
históricos da Congregação e vivido um pouco a experiência internacional. Lembrou com gratidão 
as celebrações na vida religiosa, em especial seu jubileu de Ferro, 65 anos de vida consagrada, 
aniversários, momentos especiais de oração, encontro com os familiares e as celebrações de 
festas litúrgicas e sociais. 

Nas entrelinhas do relato transparecem suas características. Irmã Maria Natalina era uma 
Irmã simples, bondosa, que cultivou o pertencimento à Congregação e o bem querer às Irmãs, 
familiares e amigos. Era bem humorada, deixava circular sua energia vital, tornando-se 
descontraída e comunicativa. Era simples no seu jeito de ser, brincar e se comunicar. Na 
fragilidade da idade avançada encantava-se com as pequenas coisas, gostava que a visitassem 
em seu quarto para apreciar seu altarzinho com os santos preferidos, os álbuns de fotografias, 
cartões e lembrancinhas. 

 Ao longo da vida a Irmã Maria Natalina foi submetida a intervenções cirúrgicas que 
deixaram sequelas em sua vida, segundo ela, a fragilidade física a tornou capaz de superar e 
aceitar os momentos difíceis, tornando-a mais tranquila e perseverante.  

  Em sua vida profissional dedicou-se as lidas domésticas, gostava de acolher visitas e 
preparar os quartos com cuidado.  

No ano de 2020 integrou a comunidade do Recanto Aparecida, Canoas. Em meados do mês de 
fevereiro passando mal, foi internada na UTI (Unidade de tratamento intensivo) da Santa Casa 
de Misericórdia, Porto Alegre, onde em 14 de março de 2023 entregou sua vida nas mãos do 
bom e providente Deus. Que o Senhor lhe conceda o descanso eterno.   

R.I.P. 


